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APRESENTAÇÃO

A obra “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva” aborda uma série de livros de 
publicação da Atena Editora. Nesta edição: “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, em 
seu Volume II, contendo 30 capítulos, novos conhecimentos científicos e tecnológicos, 
além da prospecção de arranjos produtivos locais, para a área de Ciências Agrárias 
(que inclui a produção vegetal e animal) com abrangência para piscicultura, produção 
leiteira, produção de madeira, frutos de espécies florestais, equinos, agricultura orgânica 
e agroecossistemas, bovinocultura, pós-colheita de frutas e hortaliças, polinização, 
captação de recursos hídricos e afins são apresentados. Aspectos técnico-científicos 
com forte apelo para a agregação imediata de conhecimento são abordados, incluindo 
mais de dez diferentes temáticas de importância agrícola, veterinária, zootécnica, 
florestal e sócio-rural para todo o território brasileiro. 

As cadeias agroalimentares presentes em território brasileiro têm se fortalecido nos 
últimos anos e, com isso, apontado as atividades relacionadas com o agronegócio em 
uma posição de destaque na economia mundial. Isto tem ocorrido como consequência 
dos superávits comerciais que são continuamente registrados na balança comercial 
brasileira, como resultado do desempenho dos setores agropecuários e agroindustriais. 
No entanto, essa posição do Brasil no cenário mundial não está consolidada. Para que 
isto ocorra, há necessidade de se promover melhoria do desempenho e conhecimento 
técnico-científico dos diversos setores envolvidos com a produção animal e vegetal, 
especialmente daqueles que formam os elos centrais das cadeias produtivas 
estruturadas com base na produção de alimentos de origem animal. 

Essa necessidade é reforçada pelas reações que o desempenho atual tem 
provocado em outros países e que vêm resultando em acirramento da competição 
pelos mercados internacionais. Todo conhecimento gerado a partir do esforço de 
pesquisas científicas que possam abranger várias realidades do território nacional são 
importantes para alicerçar o crescimento robusto em qualquer atividade produtiva. 

A presente obra, “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, compreendida pelo 
seu Volume II, cumpre o papel de agregar, aglutinar e reunir resultados de pesquisa 
nas áreas de manejo da criação de peixes, produção de leite, polinização, extrativismo, 
produção de madeira, produção de madeira e frutos de espécies florestais, pós-colheita 
de frutos e hortaliças, eqüideocultura, cultivo orgânico e agroecossistemas, agricultura 
familiar, prospecção de realidades voltadas a determinados arranjos produtivos locais 
na produção vegetal, animal e de captação de recursos hídricos, dentre outros.     



Por fim, esperamos que este livro possa fortalecer os elos da cadeia produtiva 
de alimentos de origem vegetal e animal, através da aquisição de conhecimentos 
técnico-científicos de vanguarda praticados por diversas instituições brasileiras; 
instigando professores, pesquisadores, estudantes, profissionais (envolvidos direta e 
indiretamente) das Ciências Agrárias e a sociedade, como um todo, nesse dilema de 
apelo mundial e desafiador, que é a geração de conhecimento sobre a produção de 
alimentos de forma sustentável, em respeito aos diversos arranjos produtivos regionais 
que compõe a agropecuária brasileira.   

 
ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA
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CAPÍTULO 11

CONTABILIZAÇÃO DO ESTOQUE DE CARBONO EM 
ÁREAS CULTIVADAS COM EUCALIPTO (Eucalyptos 

grandis) EM DIFERENTES IDADES NA BACIA DO RIO 
DE ONDAS NO OESTE BAIANO

Vandayse Abades Rosa
Universidade do Estado da Bahia, Colegiado de 

Engenharia Agronômica, Barreiras, BA

Joaquim Pedro Soares Neto
Universidade do Estado da Bahia, Colegiado de 

Engenharia Agronômica, Barreiras, BA

Heliab Bomfim Nunes
Universidade de Brasilia, Faculdade de Medicina 

Veterinária e Agronomia, Brasília DF

Paulino Joaquim Soares Neto Sol
Universidade do Estado da Bahia, Colegiado de 

Engenharia Agronômica, Barreiras, BA

Wilton Barbosa de Oliveira
Fazenda  Busato I, São Desidério, BA

RESUMO: A conversão de sistemas naturais 
em sistemas agrícolas envolve uma serie 
de atividades que levam a perturbação do 
solo o que influencia diretamente nas taxas 
de decomposição da matéria orgânica e, 
por conseguinte ocasionará alteração nos 
estoques de carbono. O uso de sistemas que 
possam mitigar perdas de carbono vem sendo 
implantados na atualidade como é o caso de 
plantações de eucalipto. O estudo foi realizado 
na Fazenda São João na região Oeste da Bahia 
em áreas com eucalipto em diferentes idades. 
Foi avaliada a estabilidade de agregados em 
água, diâmetro médio geométrico, diâmetro 
médio ponderado, estoque de carbono total 

no solo, serrapilheira e na biomassa vegetal. 
Na camada 0,0-0,10e 0,20 -0,30para as 
variáveis DMP e DMG e não foram observadas 
diferenças significativas entre as mesmas. As 
áreas que apresentaram o maior percentual de 
macroagregados foram: a área com vegetação 
natural e com eucalipto com nove anos de idade. 
O maior estoque de carbono orgânico total foi 
encontrado na área de eucalipto com nove anos 
e o menor estoque na área de eucalipto com 5 
anos de idade. 
PALAVRAS-CHAVE: Manejo do solo; 
aquecimento global; Florestas plantadas.

ABSTRACT: The conversion of natural systems 
to agricultural systems involves a series of 
activities that lead to soil disturbance, which 
directly influences in the decomposition rates 
of organic matter and, therefore, will cause 
changes in carbon stocks. Currently, it has 
been implemented the use of systems that 
can mitigate carbon losses, as is the case of 
eucalyptus plantations. The study was carried 
out at “Fazenda São João” in the western region 
of Bahia in areas with eucalyptus at different 
ages. The stability of aggregates in water, 
geometric mean diameter, weighted average 
diameter, total carbon stock in soil, litter and 
plant biomass were evaluated. At the 0.0-0.10 
and 0.20 -0.30 layers for the DMP and DMG 
variables there were no significant differences 
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between them. The areas that presented the highest percentage of macroaggregates 
were the areas with natural vegetation and with eucalyptus with nine years old. The 
highest total organic carbon stock was found in the eucalyptus area at the age of nine 
years and the lowest stock in the eucalyptus area with five years old.
Keywords: Soil management; Global warming; Planted forests.

1 |  INTRODUÇÃO

 A conversão de sistemas naturais em sistemas agrícolas envolve uma serie 
de atividades que levam a perturbação do solo, influenciando diretamente nas taxas 
de decomposição da matéria orgânica e, por conseguinte ocasionará alteração nos 
estoques de carbono. O uso de sistemas que possam mitigar perdas de carbono vem 
sendo implantados na atualidade como é o caso de plantações de eucalipto.

 A área plantada de eucalipto no Brasil é em torno de 5,1 milhões de hectares 
(ABRAF,2013) e no Oeste da Bahia, essa cultura ocupa uma área de 60 mil hectares, 
com uma produção de 13,2 milhões de m3 (AIBA, 2016).

 O aumento das áreas com florestas, desde o início das discussões acerca 
das mudanças climáticas, tem sido recomendado como alternativa de ação para 
minimizar os efeitos causados pelo aumento das concentrações de gases do efeito 
estufa, em especial o CO2, na atmosfera terrestre. Os ecossistemas florestais são os 
principais componentes do ciclo global do carbono (PAN et al., 2011), por outro lado, a 
atividade florestal também é responsável pelo aumento da concentração de gases que 
proporcionam o aquecimento global. De acordo com o uso da floresta, todo o carbono 
acumulado é devolvido à atmosfera, por exemplo, na combustão da madeira para 
sua transformação em carvão ou no processo de polpação para a produção de papel 
(SOARES et al. 2005).

 O eucalipto é uma espécie florestal que, devido ao seu rápido crescimento, 
apresenta elevada produção de biomassa vegetal, desenvolvimento e ciclagem de 
raízes e deposição de serrapilheira, que irá contribuir na formação da matéria orgânica 
e, portanto, no incremento e manutenção dos reservatórios de carbono orgânico (CO) 
do solo. A quantidade e qualidade da serrapilheira que é depositada no solo pelas 
plantações florestais, aliada a idade da floresta são responsáveis pelo acúmulo de CO 
(FARIA et al.,2008; BARRETO et al., 2011).

 As arvores exercem importante papel sobre os sistemas em que estão inseridas. 
Cunha Neto et al. (2013) relatam que ao longo do seu crescimento e desenvolvimento 
a vegetação arbórea adiciona matéria orgânica ao solo, o que exerce influência sobre 
os atributos físicos do solo tais como densidade, porosidade, aeração, capacidade de 
infiltração e retenção da água, bem como a formação e estabilização de agregados. 
Além disso, o componente arbóreo também influencia na ciclagem de nutrientes e por 
consequência na fertilidade do solo.  
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O balanço de carbono (C) no solo é dependente da relação entre as adições de C 
fotossintetizado pelas plantas (parte aérea e raízes) e as perdas de C para a atmosfera, 
resultantes da oxidação microbiana do C orgânico a CO2. A reserva de carbono na 
matéria orgânica do solo é uma importante estratégia para atenuar a concentração 
de CO2 na atmosfera (RUFINO 2009). Portanto o monitoramento das alterações dos 
estoques de carbono no solo tem sido indicador dos efeitos do manejo e uso do solo.

 Sendo assim, objetivou-se com esse estudo, avaliar a influencia do eucalipto 
com diferentes idades plantio nas propriedades físicas do solo, estoques de carbono 
no solo e CO2 equivalente, como também acumulo de carbono na biomassa vegetal. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Caracterização da Área de Estudo

2.1.1  Localização

O estudo foi realizado na fazenda São João que fica situada no município 
de Barreiras na Região Oeste da Bahia, localizada nas seguintes coordenadas: 
11°57’36,1’’S e 45°08’37.7’’W (Figura 1). Foram selecionados talhões com plantio de 
Eucalipto grandis nas idades de três (EUC 3), cinco EUC 5), sete (EUC 7) e nove anos 
(EUC 9) além da área de cerrado nativo (CN). 

Figura 1. Localização da área de estudo. Barreiras, BA. 2018

2.1.2  Clima

De acordo a classificação de Koppen o clima predominante da região é do tipo 
Aw, ou seja, tropical sub úmido com período chuvoso de outubro a abril e período seco 
de maio a setembro.

2.1.3  Solo
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O solo da área foi classificado como Neossolo Quartzarênico  órtico e Latossolo 
Vermelho Amarelo distrófico a analise química e granulométrica das áreas encontram-
se nas Tabelas1 e 2. 

Propriedades Químicas
Local Camadas pH Ca+2 Mg+2 Al+3 H+Al     P     K

(m) (H2O) ................cmolcdm-3................. Mg.dm-3 Mg.dm-3

CN 0-0,20 4,42 0,07 0,35 0,9 9,7 1,48 16,93

0,20-0,60 4,49 0,24 0,43 1,3 7,7 1,41 12,09

EUC 3 0-0,20 4,97 0,41 0,44 0,4 5,7 1,51 7,25
0,20-0,60 4,44 0,07 0,41 0,7 4,9 0,87 4,84

EUC 5 0-0,20 4,67 0,24 0,21 0,5 4,07 2,85 7,25

0,20-0,60 4,30 0,15 0,4 0,6 3,25 0,77 4,83
EUC 7 0-0,20 4,62 0,63 0,4 0,9 6,88 0,91 7,25

0,20-0,60 4,60 0,08 0,38 1.3 6,05 0,74 2,42

EUC 9 0-0,20 6,9 0,32 0,5 0,0 8,69 1,97 7,25

0,20-0,60 6,2 0,08 0,32 0,0 7,54 2,31 4,84

Tabela 1:Propriedades químicas das áreas nas profundidades de 0,00 – 0,20 e de 0,20 -  0,60 
m. Barreiras, BA. 2018

Local/camada (m)  Granulometria
Areia Silte Argila 

CN ............................g.kg-1...................................
0,00 – 0,10 772,2 55,9 171,9
0,10 – 0,20 745,6 97,6 156,8
0,20 – 0,30 739,5 72,9 187,6
0,30 – 0,40 710,7 96,2 193,10
0,40 – 0,60 737,9 83,4 178,7

EUC 3
0,00 – 0,10 862,0 32,7 105,3
0,10 – 0,20 856,6 29,8 113,6
0,20 – 0,30 845,5 37,4 117,1
0,30 – 0,40 813,2 45,0 141,8
0,40 – 0,60 802,4 45,4 152,2

EUC 5
0,00 – 0,10 874,5 19,0 106,5
0,10 – 0,20 859,6 20,5 119,9
0,20 – 0,30 849,0 21,0 130,0
0,30 – 0,40 832,1 32,1 135,8
0,40 – 0,60 810,7 34,7 154,6

EUC 7
0,00 – 0,10 857,6 38,7 103.7
0,10 – 0,20 837,8 42,5 119,7
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0,20 – 0,30 841,1 34,3 124,6
0,30 – 0,40 839,6 30,0 130,4
0,40 – 0,60 821,6 51,3 12,71

EUC 9
0,00 – 0,10 836,9 28,4 134,7
0,10 – 0,20 832,1 37,0 130,9
0,20 – 0,30 826,5 38,1 135,4
0,30 – 0,40 823,9 55,5 120,6
0,40 – 0,60 820,1 44,3 135,6

2.2 Amostragem

2.2.1 . Solo

Foram abertos perfis em quatro pontos em talhões cultivados com eucalipto nas 
diferentes idades, além da área de cerrado nativo nas profundidades de 0 – 0,10; 
0,10 – 0,20; 0,20 – 0,30; 0,30 - 0,40 e 0,40 – 0,60 m, nos quais foram coletadas 
amostras indeformadas com o auxilio de um trado e anel volumétrico para as análises 
de densidade e estabilidade de agregados. As amostras deformadas foram para as 
analises química, granulométrica e de carbono orgânico total.

As amostras foram devidamente identificadas e encaminhadas para o laboratório 
de Física dos Solos da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), CampusIXpara 
realização das seguintes análises:

2.2.2  Biomassa vegetal aérea

 Dentro de cada talhão foram demarcadas parcelas de 10x10m com auxilio de 
uma trena e barbante. As plantas que se encontravam dentro da parcela tiveram a sua 
altura estimada com auxilio de uma régua graduada através de fotografias que foram 
utilizadas para estimativa da altura total, também foram medidas as circunferências 
as alturas de peitos (CAP) utilizando uma régua e fita métrica para tal procedimento. 
Esse mesmo procedimento foi utilizado na área de cerrado nativo. A densidade da 
madeira utilizada foi baseada nos estudos realizados de Vital et al. (1992) e Lopes 
(2003), que consideram a densidade básica da madeira de Eucalipto Grandis, de 0,46 
g/cm³ e para a área de cerrado nativo a densidade básica   de 0,63t.m-³. Por meio dos 
valores de altura total e diâmetro a altura do peito foi estimado o volume de madeira 
por hectare para cada talhão pelo do método de Huber, que segundo (Thiersch, 2002), 
é um dos principais métodos para realização da cubagem rigorosa. Este volume foi 
calculado através da expressão:

V = (3,1416 * D2/4) * H* 0,79
Onde: 
V= volume de madeira (m3)
D= diâmetro a altura do peito em metros
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H= altura total estimada em metros
Com a obtenção do volume e densidade da madeira foi calculado a biomassa 

vegetal por hectare através da expressão: 
Biomassa aérea (Mg.ha-1) =  Densidade *volume (m3/ha)

Figura 2. Mensuração da circunferência à altura do peito ( A e B), mensuração da altura total em 
área de cerrado nativo (C) e mensuração da altura total em eucalipto (D).

2.2.3 Serrapilheira

Em cada talhão foram coletados em quatro pontos aleatórios a serrapilheira em 
uma área de 0,25 m2. Essas amostras foram levadas a estufa de circulação forçada à 
70° por 72 horas até obter peso constante. Posteriormente as mesmas foram pesadas 
em balança eletrônica para obtenção do peso seco. 

2.3 Analises e determinações

2.3.1 Analise química e granulométrica

As amostras foram secas ao ar e posteriormente foram passadas em peneira de 2 
mm de diâmetro, das quais se realizou a analise  do  pH (H2O), alumínio trocável (Al3+) 
, acidez potencial (H+Al) e os macronutrientes, ( Ca++, Mg++, K+, P) A granulometria 
foi determinada pelo método da pipeta por dispersão total utilizando como agente 
dispersante do hidróxido de sódio (NaOH) (Embrapa, 2011).
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2.3.2  Densidade do Solo

A densidade do solo foi determinada pelo método do anel volumétrico segundo 
(EMBRAPA, 2011), coletou-se amostras de solo indeformadas em duplicata, totalizando 
40 repetições, em anéis tipo Kopeckye. No laboratório foipesado o conjunto (anel+solo) 
e anotou-se o valor. O conjunto foi levado à estufa de circulação forçada à105 oC até 
peso constante. A densidade foi calculada segundo a equação 1:

Ds=(Ms/V) .................................................................(1)
Onde:  Ms=massa do solo seca à 105 oC e V= volume do anel.

2.3.3 Estabilidade de agregados em água

A estabilidade dos agregados foi determinada em amostras destorroadas 
cuidadosamente com as mãos quebrando os agregados maiores em seus pontos de 
fragilidade natural e posteriormente secas ao ar (Figura 3A). Após esse processo, as 
amostras foram passadas num conjunto de peneiras, os agregados retidos na peneira 
de 8-10 mm foram utilizados para serem processados. Retirou-se 4 amostras de 50g 
por cada profundidade, em seguida essas amostras foram colocadas na parte superior 
de um jogo de peneiras de malhas 2,00 mm; 1,00 mm; 0,50 mm; 0,25 mm e 0,106 mm 
Estas foram umedecidas com um atomizador e aguardado 10 minutos. Em seguida as 
amostras foram imersas no tanque do aparelho de Yoder para oscilação vertical por 15 
minutos. Os agregados retidos (Figura 3B) em cada peneira foram transferidos para 
cápsulas de alumínio e levadas a estufa de circulação forçada por 24 horas a 105 °C 
e na sequencia foi pesada cada fração (SALTON, 2012).

Figura 3. Amostras de agregados sendo secas ao ar (A) e o conjunto de peneiras utilizado (B). 
Barreiras, BA. 2018.

Diâmetro médio ponderado: calculado a partir da expressão 2 (COUTINHO,2010).

DMP= Σ xiyi..............................................................(2)
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em que: i = intervalo de classe:  2,0 ≥ X > 1,0 mm, de 1,0 ≥ X > 0,5 mm, de 0,5 
≥ X > 0,25 mm e de 0,25 ≥ X >0,105 mm; xi = é o diâmetro do centro de classe (mm); 
yi = é a razão entre a massa de agregados dentro da classe (xi) e amassa total de 
agregados.

Diâmetro médio geométrico: calculado a partir da expressão 3 (COUTINHO,2010).
DMG= expΣwiln xi / ( Σ wi)............................................................(3)

Em que: wi= peso dos agregados de cada centro de classe (g); ln = logaritmo 
natural de xi; xi = diâmetro do centro de classe (mm).

2.3.4 Carbono orgânico total (COT)

 O carbono orgânico total, foi determinado por oxidação a quente com dicromato 
de potássio em meio sulfúrico (Embrapa, 2011) e o estoque de carbono (EstC), na 
área de referência (CN), em cada uma das camadas amostradas foi estimado a partir 
da expressão 4: 

EstC = C x Dref x e,.....................................................................(4)
Onde: EstC= estoque de carbono em Mg.ha-1; C= carbono orgânico em %;Ds= 

densidade do solo da camada estudada da área cultivada em g.cm-3, Dref = densidade 
do solo para profundidade amostrada na área de referência em g.cm-3e; “e” = espessura 
da camada em centímetros (ALMEIDA,2014).

Para as áreas cultivadas, essa variável foi determinada levando em consideração 
a massa equivalente conforme Carvalho et al. (2009):  

EstC= C * Ds * ((Dref/Ds)* e)/10............................................(5)

2.3.5 CO2–Equivalente

O dióxido de carbono seqüestrado foi calculado pela equação 6: 
CO2= 3,67*Estoque de carbono ..............................................(6)

Onde: 3,67 = relação entre a massa molecular de C e CO2).

2.3.6 Carbono na biomassa

O teor de Carbono na biomassa aérea foi calculado multiplicando-se a biomassa/
hectare por 0,45 (KAUFFMAN e DONATO, 2012).

2.4  Análise estatística

Os dados foram submetidos a análise de variância e ao teste F a 5% de 
probabilidade de erro. Quando o teste F apresentou-se significativo foi aplicado o teste 
de média de Scott-Knott através do programa estatístico ASSISTAT.
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3 |  RESULTADOSE DISCUSSÃO

3.1 Diâmetro médio ponderado e geométrico

Na Tabela 3 encontram-se os resultados do DMP e DMG. Observa-se nessa Tabela 
que as camadas de 0-0,10e 0,20-0,30 m não apresentaram diferenças significativas 
entre o CN e os solos com eucalipto nas diferentes idades. Na camada de 0,10-0,20 
m o CN e o EUC 7 não se diferenciaram, porém, ambos foram diferentes do eucalipto 
nas demais idades, nos dois atributos. Para a camada de solo de 0,30-0,40 m, tanto o 
DMP como o DMG, o CN alcançou os maiores valores, enquanto que na profundidade 
de 0,40-0,60 m a testemunha não foi diferente do solo com EUC 3, EUC 7 e EUC 9.  
Esse fato pode está relacionado ao efeito proporcionado pelo exsudatos radiculares 
da vegetação nativa e do sistema radicular do eucalipto que alcança as camadas mais 
subsuperficiais possibilitando uma maior formação de agregados estáveis em água. 
Ibiapina et al. (2014) em seus estudos sobre resistência à penetração e agregação 
de um Latossolo Amarelo sob monocultivo de soja e de eucalipto no cerrado do Piauí 
encontraram valores de diâmetro médio geométrico nas camadas superficiais  para 
cerrado nativo e áreas de eucalipto superiores ao do presente estudo, por outro lado, 
Prevedello et al. (2014) encontraram nessa profundidade resultado inferior ao desse  
trabalho.

Área Camada
0-0,10 0,10-0,20 0,20-0,30 0,30-0,40 0,40-060

DMP
CN 5,8aA 5,9aA 5,9aA 5,9aA 4,7aB
 EUC 3 5,2 aA 5,2 bA 5,2 aA 5,4bA 5,2 aA
EUC 5 5.6 aA 5,2 bA 5,3 aA 4,8 bA 4,0bB
EUC 7 5,6 aA 5,6 aA 5,5 aA 5,2 bA 5,4aA
EUC 9 5,5 aA 5,2 bA 5,5 aA 5,1 bA 5,1 aA

DMG
CN 5,6aA 5,8aA 5,7aA 5,6aA 3,9aB
 EUC 3 4,5aA 4,6bA 4,6aA 4,8bA 4,6aA
EUC 5 5,2aA 4,6bA 4,7aA 3,9 bB 2,9bC
EUC 7 5,3aA 5,3aA 5,0aA 4,5bA 4,8aA
EUC 9 5,0aA 4,6bA 5,0 aA 4,4bA 4,3aA

Tabela 3: Diâmetro médio ponderado (DMP)e diâmetro médio geométrico (DMG)do solo em 
área de cerrado nativo e eucalipto com diferentes idades na região oeste da Bahia, Barreiras, 

2018.

As médias seguidas pela mesma letra minúsculas, na coluna não diferem significativamente 
entre si e, as seguidas pela mesma letra maiúsculas, na linha não diferem significativamente 

entre si pelo teste de Scott-Knottà 5% de probabilidade de erro.  CN=Cerrado nativo; EUC 3, 5, 
7 e 9 = Eucalipto com 3, 5, 7 e 9 anos de idade. 
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3.2 Macro e microagregados

Observa-se na Tabela 4,que o percentual de macroagregados, nas áreas de CN 
e EUC 7 apresentaram os maiores valores e não se diferenciando significativamente 
entre si. O segundo maior percentual foi o EUC 5 seguidos pelos valores de EUC 3 e 
9. De modo geral, todas as áreas mostraram-se com elevada macroagregação.

Classe de agregados
Áreas Macroagregados Microagregados

.....................................(%).............................
CN 97,33a 2,67 c

EUC 3 89,54 c 10,45a
EUC 5 92,55 b 7,45b
EUC 7 95,87a 4,13 c
EUC 9 90,68 c 9,32a

Tabela 4. Macro e microagregados em áreas cultivadas com eucalipto em diferentes idades na 
região Oeste da Bahia, 2018.

As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-
Knott a 5% de probabilidade de erro.  CN= Cerrado nativo; EUC= Eucalipto

A alta macroagregação desses solos está relacionado ao maior aporte de material 
orgânico depositado pela cultura do eucalipto, o que proporciona maior proteção ao solo 
e consequentemente maior estabilidade dos agregados devido a essa barreira física, 
contra os agentes desagregantes do solo. Para Zinn et al. (2011), as plantações de 
eucalipto preservam os estoques de matéria orgânica, como consequência, mantém o 
estado de agregação do solo, Já Lal (2009) afirma que o sistema radicular das árvores 
durante o seu crescimento, exercem pressão aproximando as partículas do solo, 
liberam exsudatos e promovem ciclos de umedecimento e secagem, predispondo à 
formação de agregados maiores e sua estabilização.

A microagregação apresentou baixos valores em todas as áreas com diferentes 
idades com cultivo de eucalipto, quando comparada as outras áreas em estudo. 
Acredita-se que a baixa microagregação nessas áreas, é devido ao revolvimento 
mínimo do solo o que possibilita menor ruptura dos agregados maiores.

3.3 Estoque de carbono no solo

Na Figura 4, pode-se notar que nas camadas superficiais os estoques de carbono 
são superiores aos das camadas subsuperficiais. Atribui-se a isso a decomposição da 
serrapilheira ao longo do tempo, fazendo com que o carbono aumente seus índices 
nessas camadas. O maior estoque de carbono foi encontrado na área de eucalipto 
com 9 anos, principalmente nas camadas de 0,00-0,10 e 0,10-0,20 m. A área com 
eucalipto cultivado por 5 anos teve os menores estoques de carbono em todas as 



Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 2 Capítulo 11 94

profundidades estudadas, quando comparada as demais áreas. Gatto et al. (2010), 
analisando estoques de COT em plantações de eucalipto perceberam que os maiores 
estoques foram detectados na camada 0,00-0,20 m decrescendo com o aumento da 
profundidade o que está de acordo com o presente estudo. 

Figura 4. Estoques de carbono nas profundidades estudadas em área de cerrado e eucalipto 
com diferentes idades na região Oeste da Bahia, 2018. 

Enquanto isso, Rangel e Silva (2007), estudando estoques de carbono em 
latossolo submetidos a diferentes sistemas de uso e manejo, observaram que o estoque 
de COT nas áreas reflorestadas com eucalipto esteve próximo ou acima dos valores 
encontrados em mata nativa, o que em parte corrobora com os valores encontrados 
nesse trabalho.

3.4 Índice de estoque de carbono

O índice de estoque de carbono do solo (IEC) entre as profundidades e as áreas 
estudadas variou de 0,40 a 1,81 (Tabela 5). De modo geral as áreas com EUC 3 e EUC 
5 foram as que apresentaram as menores médias de IEC, mostrando-se com 24 e 50% 
de estoque de carbono a menos em relação a área de referência, respectivamente. 

Camada de solo (m) CN EUC 3 EUC 5 EUC 7 EUC 9
0-0,10 1,00 0,93 0,58 1,21 1,81
0,10-0,20 1,00 0,52 0,40 0,89 1,50
0,20-0,30 1,00 0,60 0,45 1,16 1,16
0,30-0,40 1,00 0,74 0,61 1,10 1,13
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0,40-0,60 1,00 1,00 0,46 1,20 1,16
Média 0,76c 0,50d 1,11b 1,35a

Tabela 5. Índice de estoque de carbono (IEC) em diferentes profundidades em solos cultivados com plantio direto 
a 16 anos e eucalipto com diferentes idades no Oeste da Bahia, Barreiras-BA,  2018.

 As médias seguidas pela mesma letras não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade de erro.CN = área de cerrado nativo; EUC 3 5, 7 e 9 = cultivo de eucalipto

Por outro lado, o EUC 7 e EUC 9 tiveram um acréscimo de carbono em relação 
a área nativa de 11 e 35%. Acréscimo no índice de estoque de carbono também foram 
constatados por Balin et al (2017) onde encontraram valor de 56% acima da área de 
referência, em cultivo de eucalipto com dez anos.  Esse fato evidencia que o cultivo 
de eucalipto por um período igual ou superior a sete anos já ultrapassaria o acúmulo 
de carbono da vegetação nativa, ou seja, cultivo de floresta plantada surge como 
alternativa para promover a recuperação dos estoques iniciais de carbono servindo 
como deposito de CO2 da atmosfera, contribuindo dessa forma para mitigação do 
“efeito estufa”.

3.5 Carbono orgânico total (COT)

O estoque de carbono orgânico total no perfil avaliado (0,00-0,60 m), as áreas 
com EUC 7 e EUC 9 mostraram-se com os maiores estoques, superando a área CN 
(Figura 5). Os menores estoques foram encontrados nas áreas com EUC 3 e EUC 5. 
Esse fato pode ser justificado, pois o acumulo de carbono no solo está relacionado 
não só a deposição de material orgânico sobre o mesmo, mas também com a idade 
do cultivo, a qualidade do material depositado e a textura do solo, o que pode explicar 
os menores estoque de carbono, nas áreas com EUC 3 e EUC 5, em que também 
apresentaram os menores conteúdo de argila. 

Áreas em estudo 
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Figura 5. Estoque de carbono total de 0,00-0,60 m em área nativa e de eucalipto com diferentes 
idades na região Oeste da Bahia, 2018. 
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Pulrolnik, et al. (2009), destacam que a quantidade e qualidade da serrapilheira 
que é depositada no solo pelas plantações florestais são responsáveis pelo acúmulo 
de COT. Nessa mesma linha, Barreto et al. (2008) confirmam que a  idade da floresta 
proporciona uma variação no aporte e na contribuição de galhos, cascas, folhas na 
composição da serrapilheira e na taxa de ciclagem das raízes. No caso de plantações 
de eucalipto, as idades mais jovens possuem menores valores da relação celulose:N 
e lignina:N, havendo aumento desses índices quando atingirem a maturidade. O 
que confere maior nível de recalcitrância e consequentemente maior resistência a 
decomposição dos resíduos.

3.6 Acumulo de carbono por compartimentos

A Figura 6 apresenta o estoque de carbono nos três compartimentos, solo, 
biomassa aérea e serrapilheira, em cada sistema. Verifica-se que a maior quantidade 
de carbono é estocada pelo solo, portanto, o monitoramento e estudo sobre o potencial 
de acumulo desse elemento, neste reservatório, tornam-se fundamentais para o 
manejo do mesmo. 

EUC 9

0 20 40 60 80 100 120

Biomassa
Serrapilheira
Solo

EUC 7

EUC 5

EUC 3

ACN

Est. Ctotal (Mg.ha-1)

Figura 6. Estoque de carbono total por compartimentos em áreas cultivadas com eucalipto em 
diferentes idades na região Oeste da Bahia, 2018. 

A biomassa aérea, para os cultivos de eucalipto apresentou uma ordem 
decrescente em função da idade (EUC 9 > EUC 7> EUC 5 > EUC 3). Situação também 
confirmada por Mora e Garcia (2000) e Pregitzer e Euskirchen (2004). Entretanto, 
Korner (2003) acrescenta que além da idade, tem influencia na acumulação de carbono 
na biomassa o tipo de solo, a nutrição das plantas e a disponibilidade de água.

Outro compartimento que merece destaque é a serrapilheira, pois este pode 
acumular mais, ou menos carbono a depender da qualidade do material depositado 
sobre o solo. Percebe-se ainda na Figura 6, que o acumulo de carbono pela serrapilheira 
é variável entre as áreas avaliadas, tendo maior destaque para a área de EUC 9, 
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devido ao maior aporte de material sobre o solo o que consequentemente promoveu 
maior acúmulo de carbono por esse compartimento.

Quando junta-se o estoque de carbono no solo, na biomassa aérea e na 
serrapilheira, verifica-se que o cultivo de eucalipto nas áreas estudadas sequestra em 
média 249,47 Mg.ha-1 de CO2 equivalente, o que permite-se afirmar que mantendo as 
mesmas condições desse trabalho a região oeste da Bahia captura em média com a 
cultura do eucalipto 14,97 milhões Mg.ha-1 de CO2 equivalente mostrando assim, o 
potencial da cultura e da região em promover o desenvolvimento de uma agricultura 
de baixo carbono.

CONCLUSÃO 

O maior percentual de macroagregados foi encontrado na área nativa e eucalipto 
com nove anos de idade. 

Em relação aos estoques de carbono por profundidade as camadas mais 
superficiais estocaram mais carbono em todas as áreas quando comparada com as 
camadas subsuperficiais. 

Para o estoque de carbono total a área de eucalipto com 9 anos obteve o maior 
acumulo seguido pela de 7 anos  e posteriormente a área nativa. Os menores estoques 
totais foram observados na área de 3 e 5 anos. 
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